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Material Suplementar para “A origem clássica da força do oscilador” 

Apêndice - Determinação de  

 

Para determinar , utilizamos a fórmula de Larmor [4] 
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 onde W é a energia irradiada, P a potência irradiada, o, a permeabilidade magnética do vácuo, 

c, a velocidade da luz e a a aceleração da partícula de carga q, onde 
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Se integrarmos por partes, e notando que x


e x
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 estão defasados por 90o  
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Podemos então escrever  
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Historicamente, Abraham foi o primeiro a propor a equação (A.5) para a força de reação de 

radiação, ou seja, o amortecimento do movimento da carga devido à emissão de radiação. Mas 

qual o significado de uma força que depende da derivada temporal da aceleração (terceira 

derivada da posição)? Para o caso do oscilador harmônico,  
ti
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Escrevemos então a força de reação de radiação como 
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